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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Mandira
LOCALIDADE Quilombo Mandira
MUNICÍPIO / UF Cananéia/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Casa de Pedra
OUTRAS DENOMINAÇÕES

ENDEREÇO Quilombo Mandira

PROPRIETÁRIO Associação Quilombola de Mandira

AUTOR DO PROJETO

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                      MEMÓRIA                                   X  RUÍNA

CATEGORIA  X  CIVIL                      MILITAR                          RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL

 INDUSTRIAL         COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO

PROTEÇÃO EXISTENTE

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS LOCALIZADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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4. DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA

4.1.AMBIÊNCIA

4.2.CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS

4.3.ESTADO DE CONSERVAÇÃO

4.4.BENS MÓVEIS E INTEGRADOS

5. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

6. SENTIDOS REFERENCIAIS  

OBS: OS ITENS 6.2  (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES), 6.3 (USOS COTIDIANOS ) E  6.4 ( USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS

NO CAMPO 6.1, ABAIXO: 

6.1.HISTÓRIA / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / USOS COTIDIANOS  / USOS CERIMONIAIS

A história das ruínas conhecidas como Casa de Pedra é contada pelos moradores de Mandira com base em fontes
orais e historiográficas. Depois do auge dos ciclos de mineração,  o Vale do Ribeira tornou-se, a partir de 1800, um dos
maiores  pólos  de  produção de  arroz.  Até  os  anos de  1960,  a  Casa  de  Pedra  funcionou como um engenho de
beneficiamento de arroz. Abandonada há 50 anos, algumas paredes que resistiram ao tempo ainda encontram-se de
pé.  A  mata  no  entorno  da  casa  têm avançado  progressivamente  sobre  as  ruínas,  ameaçando  a  integridade  do
monumento.

Localizada no território reconhecido do quilombo Mandira, a casa de Pedra tornou-se atrativo turístico, fazendo parte
do circuito de visitação que a comunidade implantou dentro do território. O reaproveitamento das ruínas na atividade
turística promoveu uma reinterpretação da condição deste bem culturais, sendo possível classificá-lo ao mesmo tempo
nas categoria de "íntegro" e "ruína".

7. BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

Processamento do Arroz
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8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

10.OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 8

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E THAÍS JOSEANE PEREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

PÁGINA 3 DE 4



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: EDIFICAÇÕES
SP 06 -- 2012 F30 08
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05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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